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	MINHA AVÓ DISSE-ME uma vez que o amor e o ódio são os mesmos sentimentos, vivenciados sob diferentes circunstâncias. A paixão é igual. A dor é igual. Aquela coisa estranha que borbulha em seu peito? Igual. Eu não acreditava nela até conhecer Baron Spencer e ele se tornar meu pesadelo. 

	Depois, meu pesadelo tornou-se minha realidade. 

	Pensei que tivesse me livrado dele. Inclusive, fui estúpida o bastante para achar que ele havia se esquecido da minha existência. 

	Mas quando voltou, me afetou mais do que jamais pensei ser possível. 

	E igual a um dominó... eu caí. 

	 

	Dez Anos Antes

	 

	Só tinha entrado na mansão uma vez antes, quando minha família chegou a Todos Santos. Isso foi há dois meses. Naquele dia, fiquei imóvel no mesmo piso de pau-ferro que nunca rangia. 

	Naquela primeira vez, Mama me deu uma cotovelada na costela. 

	— Sabia que este é o piso mais duro do mundo?

	Ela deixou de mencionar que pertencia ao homem com o coração mais duro do mundo. 

	Por mais que me esforçasse, não conseguia entender por que as pessoas com muito dinheiro o gastariam em uma casa tão deprimente. Dez quartos. Treze banheiros. Uma academia de ginástica interna e uma escadaria teatral. As melhores comodidades que o dinheiro podia comprar... e, com exceção de uma quadra de tênis e uma piscina de quase vinte metros, tudo era preto. 

	O preto sufocava cada sentimento agradável que se poderia ter logo ao passar pelas enormes portas cravejadas de ferro. Parece ter sido decorado por um vampiro medieval, a julgar pelas cores frias e sem vida e pelos lustres de ferro gigantes pendurados no teto. Até o chão era preto, fazendo parecer que eu pairava sobre um abismo, a uma fração de segundo de cair no meio do nada. 

	Uma casa de dez quartos para três moradores – dois deles mal ficavam ali – e os Spencer decidiram alojar a minha família na dependência dos empregados perto da garagem. Era maior do que nossa casa alugada, de tábuas de madeira em Richmond, Virginia, mas até aquele momento, ainda me incomodava. 

	Agora, não mais. 

	Tudo em relação à mansão Spencer era designado para intimidar. Rico e afortunado, no entanto, pobre de tantas maneiras. Estas pessoas não são felizes, pensei. 

	Olhei para os meus sapatos, os Vans brancos esfarrapados nos quais rabisquei flores coloridas para esconder o fato de que eram falsos, e engoli em seco, me sentindo insignificante até mesmo antes de ele me menosprezar. Antes mesmo que eu o conhecesse. 

	— Eu me pergunto onde ele está — sussurrou Mama. 

	Enquanto esperávamos no corredor, estremeci com o eco que ricocheteava nas paredes vazias. Ela queria perguntar se poderíamos ser pagos dois dias antes porque precisávamos comprar remédio para Rosie, a minha irmã caçula. 

	— Ouvi algo vindo daquele cômodo. — Ela apontou para uma porta no lado oposto do salão em forma de abóbada. — Bata lá. Vou voltar para esperar na cozinha. 

	— Eu? Por que eu?

	— Porque — disse ela, me olhando fixamente de um jeito que atingiu a minha consciência — Rosie está doente e os pais dele estão fora da cidade. Vocês são da mesma idade. Ele vai te ouvir. 

	Fiz o que ela mandou, não por Mama, mas por Rosie, sem ter noção das consequências. Os minutos seguintes custaram todo o meu último ano e foram o motivo de eu ter sido arrancada da minha família aos dezoito anos. 

	Vicious achou que eu soubesse seu segredo. 

	Eu não sabia. 

	Ele achou que eu tivesse descoberto sobre o que estava discutindo naquele cômodo aquele dia. 

	Eu não tinha a menor ideia. 

	Só me lembrava de me arrastar em direção à soleira de outra porta sombria, de meu pulso pairar a centímetros dela antes de ouvir uma rouquidão profunda vinda de um velho. 

	— Você conhece o procedimento, Baron. 

	Um homem. Provavelmente fumante. 

	— Minha irmã me disse que está trazendo problemas para ela outra vez. — O homem enrolou as palavras antes de levantar a voz e bater a palma da mão contra uma superfície dura. — Estou farto de você desrespeitá-la. 

	— Vai se foder. — Ouvi a voz calma de um jovem. Ele parecia... se divertir? — E ela que se foda também. Espere, é por isso que está aqui, Daryl? Você também quer um pouco da sua irmã? A boa notícia é que ela está na pista para negócio, se você tiver verba para pagar. 

	— Veja como fala, seu merdinha. — Estalo. — Sua mãe ficaria orgulhosa. 

	Silêncio, e então... 

	— Diga mais uma palavra sobre a minha mãe e vou te dar um bom motivo para obter esses implantes dentários sobre os quais tem falado com meu pai. — Escorria veneno da voz do homem mais novo, o que me fez pensar que ele poderia não ser tão novo quanto Mama achava. — Fique longe de mim — advertiu a voz mais jovem. — Sou capaz de te arrebentar agora. Para falar a verdade, estou bem tentado a isso. A. Porra. Do. Tempo. Todo. Estou cansado de suas merdas. 

	— E que diabos te faz pensar que tem uma escolha? — O homem mais velho riu sombriamente. 

	Senti sua voz em meus ossos, como veneno corroendo meu esqueleto. 

	— Não ouviu? — gritou o mais novo. — Eu gosto de brigar. Gosto da dor. Talvez seja porque me facilita bastante aceitar o fato de que vou te matar algum dia. E eu vou, Daryl. Um dia, eu vou te matar. 

	Engasguei, atordoada demais para me mexer. Ouvi um estalido alto, depois, alguém caindo, arrastando algumas coisas consigo no percurso. 

	Eu estava prestes a correr – esta conversa obviamente não era para eu ouvir –,   mas ele me pegou desprevenida. Antes que eu soubesse o que estava acontecendo, a porta abriu e fiquei cara a cara com um garoto que devia ter a mesma idade que eu. Eu disse um garoto, mas não havia nada de juvenil nele. 

	O homem mais velho estava parado atrás dele, exausto, debruçado com as mãos abertas apoiadas na mesa. Livros estavam espalhados em volta de seus pés e seu lábio estava ferido e sangrando. 

	O cômodo era uma biblioteca. Indo do chão ao teto, prateleiras de nogueira cheias de livros de capa dura cobriam as paredes. Senti uma pontada em meu peito porque, de alguma forma, eu sabia que não havia jeito de algum dia ter permissão para entrar ali novamente. 

	— Mas que caralho? — O adolescente fervilhava. Ele estreitou os olhos, pareciam a mira de um rifle apontados para mim. 

	Dezessete? Dezoito? O fato de que tínhamos idades próximas por algum motivo tornou pior tudo a respeito daquela situação. Abaixei a cabeça, minhas bochechas ardiam com calor suficiente para queimar a casa inteira. 

	— Você estava ouvindo? — Seu maxilar se contraiu. 

	Balancei a cabeça loucamente dizendo que não, mas era mentira. Sempre fui uma péssima mentirosa. 

	— Não ouvi nenhuma palavra, juro. — Sufoquei-me com as minhas palavras. — Minha Mama trabalha aqui. Estava procurando por ela. — Outra mentira. 

	Nunca fui medrosa. Sempre fui a corajosa. Porém, não me senti tão corajosa naquele momento. Afinal, não deveria estar ali, na casa dele, e, definitivamente, não deveria estar ouvindo a discussão entre eles. 

	O adolescente deu um passo mais para perto e eu dei um passo para trás. Seus olhos estavam mortos, mas seus lábios eram vermelhos, carnudos e bem vivos. Este garoto vai partir meu coração se eu permitir. A voz veio de algum lugar dentro da minha cabeça, e o pensamento me surpreendeu porque não fazia sentido nenhum. Nunca tinha me apaixonado, e estava nervosa demais para sequer registrar a cor de seus olhos ou seu corte de cabelo, muito menos a hipótese de ter algum sentimento pelo garoto. 

	— Qual o seu nome? — Exigiu ele. Seu cheiro era delicioso: um tempero masculino de menino-homem, suor doce, hormônios azedos e o leve traço de roupa lavada, uma das muitas tarefas da minha mãe. 

	— Emilia. — Limpei a garganta e estendi o braço. — Meus amigos me chamam de Millie. Você também pode me chamar assim. 

	Seu semblante não mostrava nenhuma emoção. 

	— Você está cancelada, Emilia. — Ele arrastou meu nome, zombando do meu sotaque sulista e sem nem ao menos tomar conhecimento da minha mão. 

	Retirei-a rapidamente, o constrangimento fazendo minhas bochechas arderem outra vez. 

	— Porra de lugar e hora errados. Da próxima vez que te encontrar em qualquer lugar dentro da minha casa, traga um saco para cadáveres porque você não vai sair viva. — Ele passou por mim como um furacão, seu braço musculoso esbarrando em meu ombro. 

	Sufoquei-me com minha respiração. Meu olhar voltou-se para o homem mais velho e nossos olhares se encontraram. Ele balançou a cabeça e sorriu de um jeito que me fez querer me encolher e desaparecer. Sangue pingava de seu lábio direto na sua bota de couro, preta como sua jaqueta surrada de motociclista. O que ele fazia num lugar como este, afinal? Ele apenas me encarou, sem fazer nenhum movimento para limpar o sangue. 

	Virei-me e saí correndo, sentindo a bile queimando na minha garganta, ameaçando vir para fora. 

	Desnecessário dizer, Rosie teve que se virar sem seu remédio esta semana e meus pais não foram pagos nem um minuto antes da data programada. 

	Isso foi há dois meses. 

	Hoje, quando passei pela cozinha e subi as escadas, não tinha escolha. 

	Bati à porta do quarto de Vicious, que ficava no segundo andar no final do largo e encurvado corredor, a porta ficava de frente para a escadaria de pedra flutuante na mansão que parecia uma caverna. 

	Nunca estive perto do quarto de Vicious e desejei poder continuar assim. Infelizmente, meu livro de matemática foi roubado. Quem quer que tenha quebrado meu armário, tirou todas as minhas coisas de dentro dele e deixou lixo: latas de refrigerante vazias, material de limpeza e camisinhas usadas caíram no instante em que abri a porta do armário. 

	Apenas mais um jeito não muito inteligente, mas mesmo assim eficaz, de os alunos do Colégio All Saints High me lembrarem de que eu não era nada além de uma ajudante barata por ali. A essa altura, eu estava tão acostumada a isso que nem ficava mais vermelha. Quando todos os olhares no corredor correram na minha direção, risos e risadinhas surgiram de todas as gargantas, ergui o queixo e marchei direto para a minha próxima aula. 

	All Saints High era uma escola cheia de pecadores mimados e superprivilegiados. Uma escola onde caso se vestisse mal ou agisse de certo modo, você não se encaixava. Graças a Deus, Rosie se misturava melhor que eu. E com o sotaque do sul, o estilo fora do padrão e um dos garotos mais populares da escola – Vicious Spencer – me odiando, eu não me encaixava. 

	O que piorava tudo era que eu não queria me encaixar. Esses garotos não me agradavam. Eles não eram legais nem receptivos nem muito inteligentes, não tinham nenhuma das qualidades que eu procurava numa amizade. 

	Só que eu precisava demais do meu livro se quisesse ter a chance de escapar deste lugar. 

	Bati três vezes na porta de mogno do quarto de Vicious. Brinquei com meu lábio inferior entre meus dedos, tentando absorver o máximo de oxigênio que conseguisse, mas isso não contribuiu em nada para acalmar a pulsação latejante em meu pescoço. 

	Por favor, não esteja aqui…

	Por favor, não seja um imbecil…

	Por favor... 

	Um ruído suave escoou da fresta sob a porta e meu corpo ficou tenso. 

	Risinhos. 

	Vicious nunca ria. Caramba, ele mal sorria. Seus sorrisos eram poucos e raros. Não, sem dúvida o som era feminino. 

	Eu o ouvi sussurrar algo indecifrável em seu timbre rouco que a fez gemer. Meus ouvidos queimaram e eu esfreguei de maneira nervosa as mãos no short de brim amarelo sem bainha que cobria as minhas coxas. De todos os cenários que poderia ter imaginado, este era de longe o pior. 

	Ele. 

	Com outra garota. 

	Que eu odiava antes mesmo de saber o nome. 

	Isso não fazia sentido nenhum e, mesmo assim, me senti ridiculamente furiosa. 

	Contudo, ele claramente estava lá e eu era uma garota com uma missão. 

	— Vicious? — Chamei, tentando manter a voz estável. Alonguei minhas costas, mesmo ele não podendo me ver. — É a Millie. Desculpe interromper vocês. Só queria seu livro de matemática emprestado. O meu sumiu e eu preciso mesmo me preparar para aquela prova que temos amanhã. — Deus te livre de estudar para a nossa prova, murmurei. 

	Ele não respondeu, mas eu ouvi um suspiro profundo – a garota – e um farfalhar de tecidos e um barulho de zíper. Abrindo, não tenho dúvidas. 

	Fechei meus olhos e encostei a testa na madeira fria da porta dele. 

	Segure a barra. Engula o orgulho. Isto não vai ter importância daqui a alguns anos. Vicious e suas artimanhas idiotas serão uma lembrança distante, a cidade esnobe de Todos Santos será apenas uma nuvem de poeira do meu passado. 

	Meus pais agarraram a oportunidade quando Josephine Spencer lhes ofereceu emprego. Eles atravessaram o país nos arrastando para a Califórnia porque a assistência médica era melhor e não precisaríamos nem pagar aluguel. Mama era a cozinheira/governanta dos Spencer e papai era um pouco de jardineiro e faz-tudo. O casal residente anterior pediu demissão e isso não era de se espantar. Tenho certeza de que meus pais também não estavam tão entusiasmados com o emprego, mas oportunidades como essa eram raras e a mãe de Josephine Spencer era amiga da minha tia-avó, que foi como eles conseguiram o emprego. 

	Eu planejava sair daqui em breve. Assim que fosse aceita na primeira universidade fora do Estado para a qual me inscrevi, para ser exata. Só que para isso, eu precisava de uma bolsa de estudos. 

	Para ganhar uma bolsa de estudos, eu precisava mandar bem nas notas. 

	E para mandar bem nas notas, precisava desse livro. 

	— Vicious — gritei seu apelido idiota. Eu sabia que ele odiava o seu nome verdadeiro e, por motivos alheios a mim, não queria aborrecê-lo. — Vou pegar o livro e copiar as fórmulas que preciso bem rápido. Não vou ficar muito tempo com ele. Por favor. — Engoli a bola de frustração que girava na minha garganta. Já era ruim o suficiente eu ter sido roubada – mais uma vez – sem ter que pedir favores a Vicious. 

	As gargalhadas aumentaram. O tom alto e estridente cortou meus ouvidos. Meus dedos coçavam para empurrar a porta e abri-la, me lançando contra ele com meus punhos. 

	Ouvi seu gemido de prazer e sabia que não tinha nada a ver com a garota com quem ele estava. Ele adorava me provocar. Desde o nosso primeiro encontro do lado de fora da biblioteca há dois meses, ele estava determinado a me lembrar de que eu não era boa o bastante. 

	Não era boa o bastante para a sua mansão. 

	Não era boa o bastante para a sua escola. 

	Não era boa o bastante para a sua cidade. 

	A pior parte? Não era um modo de falar. Essa era realmente a sua cidade. Baron Spencer Junior – conhecido como Vicious por causa de seu comportamento desumano e frio – era o herdeiro de uma das maiores fortunas familiares na Califórnia. Os Spencer eram donos de uma companhia de dutos de petróleo, de metade do centro de Todos Santos – incluindo o shopping – e de três complexos de escritórios corporativos. Vicious tinha dinheiro suficiente para dar conta das dez gerações seguintes da sua família. 

	Mas eu não. 

	Meus pais eram empregados, tínhamos que trabalhar por cada centavo. Eu não esperava que ele entendesse, herdeiros nunca entendiam. Contudo, eu supus que ele pelo menos fingisse, como o resto deles. 

	A educação era importante para mim, e naquele momento, sentia que a roubavam de mim. 

	Porque as pessoas ricas roubaram os meus livros. 

	Porque este garoto rico em particular nem mesmo abria a porta do seu quarto para eu poder pegar emprestado bem rapidinho seu livro. 

	— Vicious! — Minha frustração tirou o melhor de mim e eu bati a palma da mão na porta. Ignorando a vibração que isso enviou para o meu pulso, continuei, desesperada. — Qualé!

	Estava a um passo de me virar e sair andando. Mesmo que isso significasse que eu teria que pegar a minha bicicleta e cruzar a cidade pedalando para pegar o livro de Sydney emprestado. Sydney era a minha única amiga em All Saints High e a única pessoa de quem eu gostava na turma. 

	Mas, então, ouvi Vicious rindo e soube que eu era a piada. 

	— Adoro te ver rastejar. Implore, querida, e eu darei para você — falou. 

	Não para a garota no quarto dele. 

	Para mim. 

	Eu me descontrolei. Mesmo sabendo que era errado. Que ele estava ganhando. 

	Empurrei a porta e invadi seu quarto, apertando com força a maçaneta com meu punho, meus dedos estavam brancos e queimavam. 

	Meus olhos correram para a sua cama king-size, mal parando para assimilar o painel lindo sobre ela – quatro cavalos brancos galopando na escuridão – nem a elegante mobília escura. A cama dele parecia um trono, posicionada no meio do quarto, grande e alta, coberta com uma seda preta macia. Ele estava parado na beirada do colchão com uma garota, que era da minha turma de Educação Física, em seu colo. O nome dela era Georgia e seus pais eram donos de metade das vinícolas no interior de Carmel Valley. Os longos cabelos loiros de Georgia encobriam um de seus ombros largos e seu bronzeado caribenho parecia perfeito e suave contra a aparência pálida de Vicious. 

	Os olhos azuis escuros dele – tão escuros que eram quase negros – fixos nos meus conforme ele continuava a beijá-la vorazmente – sua língua fazendo várias aparições – como se ela fosse feita de algodão doce. Precisava desviar o olhar, mas não conseguia. Eu estava presa ao olhar dele, completamente imobilizada dos olhos para baixo, então, ergui uma sobrancelha, mostrando a ele que não me importava. 

	Só que me importava, sim. Me importava muito. 

	Na verdade, eu me importava tanto que continuei olhando para eles descaradamente. Para as suas covinhas quando ele enfiava a língua no fundo da boca da garota, seu olhar provocante e ardente que nunca deixava o meu, avaliando a minha reação. Senti meu corpo vibrando de um jeito desconhecido, rendendo aos seus encantos. Uma névoa doce e pungente. Era sexual, inoportuna e, mesmo assim, completamente inevitável. Queria me libertar, mas, por mais que me esforçasse, não conseguia. 

	Segurei ainda com mais força a maçaneta e engoli em seco, meus olhos baixaram para a sua mão conforme ele segurava a cintura dela e a apertava, brincando. Eu comprimi minha própria cintura por cima do tecido da minha blusa de girassóis amarelos e brancos. 

	Que diabos havia de errado comigo? Assisti-lo beijar outra garota era insuportável, mas, também, estranhamente interessante. 

	Eu queria ver. 

	Eu não queria ver. 

	De qualquer modo, não conseguiria desver. 

	Admitindo a derrota, pisquei, mudando meu olhar para o boné preto do Raiders que estava pendurado no apoio de cabeça de sua cadeira. 

	— Seu livro, Vicious. Preciso dele — repeti. — Não vou sair do seu quarto sem ele. 

	— Caralho, sai daqui, Criada — disse ele dentro da boca de Georgia, que ria. 

	Um espinho espetava meu coração, a inveja enchia meu peito. Não conseguia entender essa reação física. A dor. A vergonha. O desejo. Eu odiava Vicious. Ele era difícil, insensível e detestável. Soube que sua mãe morrera quando ele tinha nove anos, mas estava com dezoito agora e tinha uma boa madrasta que o deixava fazer o que quisesse. Josephine parecia doce e carinhosa. 

	Ele não tinha motivos para ser tão cruel e, mesmo assim, era desse jeito com todo mundo. Principalmente comigo. 

	— Não. — Por dentro, a raiva me envolvia, mas, por fora, permaneci inalterada. — Livro. De. Matemática. — Falei devagar, tratando-o como o idiota que ele pensava que eu era. — Apenas me diga onde está. Vou deixá-lo na sua porta quando terminar. O jeito mais fácil de se livrar de mim e voltar às suas... atividades. 

	Georgia, que brincava com o zíper dele e já estava com seu vestido branco na altura dos joelhos aberto na parte de trás, grunhiu, afastando-se do peito dele por um instante e revirou os olhos. 

	Ela fez um biquinho de reprovação. 

	— É sério? Mindy? — Meu nome era Millie e ela sabia disso — Você não tem nada melhor para fazer na vida? Ele é muita areia pro seu caminhãozinho, não acha?

	Vicious ficou me analisando durante um tempo, um sorriso pretensioso fixado em seu rosto. Ele era lindo pra caramba. Infelizmente. Cabelos pretos, brilhosos e com corte da moda: raspado nas laterais e mais comprido na parte superior. Olhos cor de anil, sem fundo em sua profundidade, brilhantes e endurecidos. Pelo que, eu não sabia. Sua pele era tão pálida que ele parecia um fantasma deslumbrante. 

	Como pintora, eu sempre passava um tempo admirando a figura de Vicious. Os ângulos de seu rosto e a estrutura óssea forte. Todas as extremidades harmoniosas. Definidas e evidentes. Ele foi feito para ser retratado. Uma obra-prima da natureza. 

	Georgia também sabia disso. Eu a ouvi não muito tempo atrás falando sobre ele no vestiário, depois da Educação Física. Sua amiga dissera: 

	— Cara lindo. 

	— Garota, mas com uma personalidade horrível — Georgia apressou-se em acrescentar. Um momento de silêncio passou antes de ambas soltarem uma risada. 

	— Quem se importa? — Concluíra a amiga de Georgia. — Eu pegava ele mesmo assim. 

	A pior parte foi que eu não poderia culpá-las. 

	Ele era jogador e podre de rico, um cara popular que se vestia e falava do jeito certo. Um perfeito herói de All Saints. Ele dirigia o tipo certo de carro – Mercedes – e possuía aquela aura misteriosa de um verdadeiro alfa. Ele sempre dominava o ambiente. Mesmo que estivesse completamente calado. 

	Fingindo tédio, cruzei os braços e encostei o quadril no batente da porta. Olhei para a janela, sabendo que as lágrimas apareceriam em meus olhos se eu olhasse diretamente para ele ou para Georgia. 

	— Muita areia? — Zombei. — Eu nem mesmo mexo com isso. Não gosto de me sujar. 

	— Mas você vai, assim que te irritar o bastante — atirou Vicious com a voz calma e sem senso de humor. Parecia que ele tinha arrancado as minhas entranhas e jogado-as no piso de pau-ferro intocado. 

	Pisquei devagar, tentando parecer indiferente. 

	— O livro? — Pedi pela milésima vez. 

	Ele deve ter chegado à conclusão de que me torturara demais para um dia só. Inclinou a cabeça de lado para uma mochila largada debaixo de sua mesa. A janela sobre ela tinha vista para a dependência dos empregados onde eu morava, permitindo-lhe uma visão perfeita diretamente para o meu quarto. Até agora, eu o pegara me olhando duas vezes pela janela e sempre me perguntava por quê. 

	Por quê, por quê, por quê?

	Ele me odiava tanto. A intensidade de seu olhar queimava meu rosto todas as vezes que me olhava, o que não acontecia com tanta frequência quanto eu gostaria. Mas sendo a garota sensata que eu era, nunca me permitia remoer isso. 

	Caminhei até a mochila emborrachada da Givenchy que ele levava para a escola todos os dias e exalei conforme a abria, fazendo barulho ao remexer em suas coisas. Fiquei contente por estar de costas para eles e tentei bloquear os gemidos e os sons de sucção. 

	No segundo em que a minha mão tocou o livro de matemática branco e azul familiar, eu travei. Encarei a flor de cerejeira que havia desenhado na lombada. A raiva formigava na minha espinha, percorrendo as minhas veias, fazendo meus punhos cerrarem e abrirem. O sangue ferveu em minhas orelhas e minha respiração acelerou. 

	Ele arrombou a porra do meu armário. 

	Com os dedos trêmulos, puxei o livro para fora da mochila de Vicious. 

	— Você roubou o meu livro? — Virei-me para encará-lo, cada músculo do meu rosto estava tenso. 

	Isso era um agravamento. Uma agressão contundente. Vicious sempre me provocava, mas nunca havia me humilhado desse jeito antes. Pelo amor de Deus, ele roubou as minhas coisas e encheu meu armário com camisinhas e papéis higiênicos usados. 

	Nossos olhos se encontraram e prenderam-se um ao outro. Ele empurrou Georgia para fora de seu colo, como se ela fosse um cãozinho ansioso com quem ele estava farto de brincar, e se levantou. Dei um passo para frente. Estávamos cara a cara agora. 

	— Por que você faz isso comigo? — Sibilei, analisando seu rosto sem expressão e duro. 

	— Porque eu posso. — Ele sorriu para esconder toda a dor em seus olhos. 

	O que está te corroendo, Baron Spencer?

	— Porque é divertido? — Acrescentou, rindo enquanto jogava o casaco de Georgia para ela. Sem lhe dirigir o olhar, ele fez um gesto para que ela fosse embora. 

	Claramente, ela era apenas um adereço. Um meio para chegar a um fim. Ele queria me magoar. 

	E conseguiu. 

	Eu não deveria me importar com o motivo de ele agir desse modo. Isso não fazia diferença nenhuma. O importante era que eu o odiava. Eu o odiava tanto que me fazia mal adorar sua aparência, dentro e fora do campo. Odiava a minha futilidade, a minha estupidez, em amar o jeito que seu queixo forte e quadrado ficava marcado quando ele lutava contra um sorriso. Odiava adorar as coisas inteligentes e espirituosas que saíam de sua boca quando ele falava na aula. Odiava o fato de ele ser um realista cínico enquanto eu era uma idealista incorrigível e, mesmo assim, adorava cada pensamento que ele pronunciava em voz alta. E odiava que uma vez por semana, todas as semanas, meu coração fazia coisas malucas dentro do meu peito porque eu suspeitava que ele pudesse ser ele. 

	Eu o odiava e era evidente que ele também me odiava. 

	Eu o odiava, mas odiava mais Georgia porque foi ela que ele beijou. 

	Sabendo perfeitamente que não poderia brigar com ele – meus pais trabalhavam aqui –, mordi a língua e corri para a porta. Cheguei só até a soleira, porque sua mão calejada segurou meu cotovelo, me fazendo girar onde eu estava e jogando meu corpo direto em seu peitoral forte. Engoli um soluço. 

	— Brigue comigo, Criada — rosnou ele na minha cara, suas narinas inflavam como as de uma besta selvagem. Seus lábios estavam perto, perto demais. Ainda inchados de beijar outra garota, vermelhos em contraste com sua pele clara. — Pelo menos uma vez na vida, defenda o que é seu, caralho. 

	Sacudi-me para me livrar de seu toque, agarrando meu livro contra meu peito como se fosse um escudo. Saí correndo do quarto dele sem parar para tomar fôlego até chegar à dependência dos empregados. Abrindo a porta, corri para o meu quarto e me tranquei ali, estatelando-me na cama com um suspiro profundo. 

	Não chorei. Ele não merecia as minhas lágrimas. Mas eu estava furiosa, irritada e, sim, um pouco despedaçada. 

	Ao longe, ouvi uma música explodindo de seu quarto, ficando mais alta a cada segundo que ele aumentava o som no volume máximo. Demorei algumas batidas para reconhecer a canção. Stop Crying Your Heart Out, do Oasis. 

	Alguns minutos depois, ouvi o Camaro automático vermelho de Georgia, do qual Vicious sempre zombava porque Que idiota compra um Camaro automático?, disparar pela entrada arborizada da propriedade. Ela também parecia furiosa. 

	Vicious era perverso. Era ruim demais meu ódio por ele estar mergulhado numa casca fina de algo que parecia amor. Mas eu prometi a mim mesma que eu acabaria com isso, que romperia tudo, e libertaria o ódio puro em seu lugar antes que me atingisse. Ele – prometi a mim mesma – nunca me arruinaria. 
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	Dez Anos Antes

	 

	ERA A MESMA MERDA de sempre, outro final de semana na minha casa. Eu estava dando outra festa e nem me incomodei em sair da sala de TV/jogos para falar com os idiotas que convidara. 

	Sabia que tipo de caos fervilhava fora dali. As garotas que riam e gritavam na piscina curva, em forma de rim, na parte de trás da casa. O ruído das cachoeiras artificiais saindo dos arcos gregos na água e o estalo da borracha dos colchões infláveis contra a pele nua e úmida. Os gemidos de casais fodendo nos cômodos ao lado. A fofoca maldosa das panelinhas despencando nas namoradeiras e nos sofás luxuosos no andar de baixo. 

	Ouvi uma música, Limp Bizkit, e quem é o idiota que tem coragem de tocar Lixo Bizkit na minha festa?

	Eu poderia ter ouvido todo o resto também se quisesse, mas não ouvi. Esparramado na minha espreguiçadeira em frente à televisão, com as pernas arreganhadas, eu fumava um baseado e assistia a um pouco de pornô anime japonês. 

	Havia uma cerveja do meu lado direito, mas não toquei nela. 

	Havia uma garota ajoelhada abaixo de onde eu estava sentado, no tapete, massageando as minhas coxas, mas tampouco toquei nela. 

	— Vicious — ronronou ela, avançando para a minha virilha. Ela subiu lentamente, montando em meu colo. 

	Uma morena bronzeada sem nome com um vestido vem-me-comer. Ela tinha cara de Alicia ou de Lucia, quem se importa. Tentou entrar para a equipe de líderes de torcida na primavera passada. Falhou. Meu palpite era que esta festa era seu primeiro gostinho de popularidade. Ficar comigo, ou com qualquer um nesta sala, era seu atalho para o status de celebridade na escola. 

	Só por isso, ela não me interessava nem um pouco. 

	— Sua sala de TV é demais. Mas não acha que poderíamos ir para um lugar mais sossegado?

	Bati na ponta do baseado, as cinzas caíram em um cinzeiro no braço da minha poltrona como um floco de neve suja. Meu maxilar contraiu. 

	— Não. 

	— Mas eu gosto de você. 

	Mentira. Ninguém gostava de mim e por um bom motivo. 

	— Não curto relacionamentos — falei no piloto automático. 

	— Tipo, dã... Eu sei disso, bobinho. Só que não faz mal se divertir um pouco. — Ela bufou, uma risada nada atraente que me fez odiá-la por se esforçar tanto. 

	Para mim, o autorrespeito passou longe. 

	Estreitei os olhos enquanto meditava sobre sua oferta. Claro, eu poderia deixá-la chupar meu pau, mas sabia muito bem que não podia acreditar em seu comportamento indiferente. Todas elas querem algo mais. 

	— Você deveria dar o fora daqui — falei, pela primeira e última vez. Eu não era seu pai. Não era responsabilidade minha alertá-la sobre caras como eu. 

	Ela fez beicinho, prendendo os braços atrás do meu pescoço e subindo pela minha coxa. Seus seios expostos encostaram em meu peito e seus olhos flamejavam de determinação. 

	— Não vou sair daqui sem um HotHole1. 

	Ergui uma sobrancelha, soltando fumaça pelo nariz, meus olhos semicerraram de tédio. 

	— Então, é melhor tentar com Trent ou Dean, porque não vou te comer hoje, querida. 

	Alicia-Lucia saiu de cima de mim, captando, enfim, a mensagem. Ela foi rebolando para o bar com um sorriso falso, que se contorcia a cada passo que dava com aqueles saltos, e preparou para si mesma uma porcaria de coquetel sem conferir qual bebida colocou dentro do copo grande. Seus olhos brilhavam ao analisar a sala, tentando descobrir qual dos meus amigos – éramos os (Quatro) Four HotHoles de All Saints High – estava disposto a ser seu passaporte para a popularidade. 

	Trent estava largado no sofá do meu lado direito, meio sentado, meio deitado enquanto uma garota aleatória esmagava seu pau, montada nele com a blusa puxada para baixo na cintura e seus peitos nus pulando de maneira quase cômica. Ele colocou a cerveja na boca e ficou mexendo no celular, entediado. Dean e Jaime estavam sentados numa namoradeira no outro lado, discutindo sobre o jogo de futebol da próxima semana. Nenhum deles tocou as garotas que chamamos para a sala. 

	Jaime, eu entendia. Ele estava obcecado pela Srta. Greene, a nossa professora de Inglês/Literatura. Eu não aprovava seu novo fascínio de merda, mas nunca lhe disse nenhuma palavra sobre isso. Dean, por outro lado? Eu não fazia ideia de qual era o problema dele. Por que ele não tinha agarrado uma bunda e entrado em ação como normalmente fazia?

	— Dean, cara, onde está sua bocetinha da noite? — Trent ecoou meus pensamentos, deslizando o polegar pelo botão de seu iPod, navegando pela sua playlist, parecendo desesperadamente desinteressado na garota que estava comendo. 

	Antes que Dean pudesse respondê-lo, Trent empurrou a garota de cima dele no meio de uma estocada, dando um tapinha em sua cabeça gentilmente enquanto ela rolava no sofá. A sua boca ainda estava aberta, em parte pelo prazer, em parte pelo choque. 

	— Desculpe. Não está rolando para mim hoje. É o gesso. — Ele apontou sua garrafa de cerveja para seu tornozelo quebrado, com um sorriso de desculpas para sua parceira de foda. 

	De nós quatro, Trent era o mais agradável. 

	Isso dizia tudo o que alguém precisava saber sobre os HotHoles. 

	A ironia era que Trent tinha o maior motivo de todos para ser desprezível. Ele estava fodido e sabia disso. Não havia como ganhar uma bolsa integral para a faculdade sem o futebol. Suas notas eram uma merda e seus pais não tinham dinheiro nem para pagar o aluguel, muito menos sua educação. Sua lesão significava que ele ficaria no sul da Califórnia e arrumaria algum trabalho braçal se tivesse sorte, rebaixando-se ao resto de seu bairro depois de passar quatro anos conosco, os garotos ricos de Todos Santos. 

	— Estou bem, cara. — O sorriso de Dean era calmo, mas o bater constante de seu pé, não. — Na verdade, não quero que seja pego de surpresa por nada. Está ouvindo? — Ele sorriu, nervoso, ajeitando a postura. 

	E, então, a porta abriu atrás de mim. Quem quer que tenha entrado não se incomodou em bater. Todos sabiam que esta sala era zona proibida. Este era o lugar particular de festa dos HotHoles. As regras eram claras. A menos que fosse convidado, não se entrava. 

	As garotas na sala olharam na direção da porta, mas eu continuei fumando maconha e desejando que Lucia-Alicia saísse do bar. Precisava de uma cerveja gelada e não estava a fim de conversa. 

	— Opa, oi. — Dean acenou para a pessoa na porta e eu juro que todo o seu corpo idiota sorriu. 

	Jaime cumprimentou com um aceno curto, ficando tenso onde estava e me olhando de um jeito que eu estava chapado demais para decifrar. Trent virou a cabeça, também grunhindo uma saudação. 

	— Quem quer que esteja na porta, é melhor ter a porra de uma pizza e uma boceta de ouro, se quiser ficar. — Cerrei os dentes, finalmente dando uma olhada sobre meu ombro. 

	— Oi, todo mundo. 

	Quando ouvi a voz dela, algo estranho aconteceu no meu peito. 

	Emilia. A filha da criada. Por que ela está aqui? Ela nunca saía da dependência dos empregados quando eu dava as minhas festas. Além do mais, ela não olhava para mim desde que saiu correndo do meu quarto com seu livro de matemática na semana passada. 

	— Quem te deu permissão para vir aqui, Criada? — Traguei meu baseado, inalei profundamente e soltei uma nuvem de fumaça rançosa e doce no ar, girando a minha poltrona para encará-la. 

	Seus olhos azuis resvalaram para mim por um instante antes de pousarem em alguém atrás de mim. Seus lábios formaram um tímido sorriso ao ver a tal pessoa. O som barulhento da festa desapareceu e tudo o que vi foi seu rosto. 

	— Oi, Dean. — O olhar dela abaixou para seus Vans. 

	Seus cabelos caramelos compridos estavam trançados e jogados em um de seus ombros. Ela vestia uma calça boyfriend e uma blusa com estampa da Daria, sem combinar intencionalmente com uma jaqueta de lã laranja. Seu senso de estilo era juvenil e horroroso, e as costas de sua mão ainda tinham o desenho à caneta de uma árvore de flor de cerejeira que ela desenhara na aula de Literatura Inglesa, então, por que caralho ela ainda era sexy pra cacete? Não importava. De qualquer jeito, eu a odiava. Mas sua devoção aparente em tentar não ser sexy combinada com o fato de que ela realmente era sexy, sempre me deixava duro feito pedra. 

	Desviei meu olhar dela para Dean. Ele retribuiu seu sorriso. Um sorriso bobo que me implorava para quebrar todos os seus dentes. 

	Que. Porra. É. Essa? 

	— Vocês dois estão se pegando? — Jaime estourou o chiclete, fazendo a pergunta que eu nunca teria feito, despenteando seus cabelos loiros compridos com o punho. Ele não dava a mínima, porém, sabia que era algo que poderia me interessar. 

	— Caramba, cara. — Dean se levantou, dando um tapa na nuca de Jaime e agindo repentinamente como algum tipo de cara decente. 

	Eu o conhecia bem demais para não reconhecer que ele não era um. Ele já fodeu tantas garotas naquele mesmo sofá em que estava sentado que o lugar estava permanentemente marcado com seu DNA. Nós não éramos caras legais. Não éramos namoráveis, o que quer que isso quisesse dizer. Caralho, nós nem tentávamos esconder isso. E com exceção de Jaime, que dizia coisas sem sentido, conspirando como uma sagaz líder de torcida novata para ficar com a Srta. Greene, não curtíamos monogamia. 

	Isto, e apenas isto, me fazia detestar a ideia de Dean com a Criada. Eu já tinha drama suficiente com que lidar. Eu não queria estar perto quando partisse o coração dela, na minha casa. Despedaçando-se no meu piso. Além disso, por mais que eu não gostasse de Criada... não era para fazermos mal a ela. Ela era apenas uma garota do interior da Virgínia com um sorriso enorme e um sotaque irritante. Sua personalidade era como a porra de uma música de Michael Bublé. Tão simples e despretensiosa pra caralho. Quero dizer, a garota até sorriu para mim quando me pegou olhando para seu quarto na dependência dos empregados como um tarado. 

	Quão idiota uma pessoa podia ser?

	Não era culpa dela eu odiá-la. Por me bisbilhotar com Daryl aquelas semanas atrás. Por parecer e soar exatamente como a Jo, minha madrasta. 

	— Fico feliz por ter vindo. Sinto muito por ter que vir aqui, não percebi que estava atrasado. Não é lugar para uma dama — brincou Dean, pegando a jaqueta do braço do sofá de couro e correndo para a porta. 

	Ele jogou o braço sobre o ombro dela e minha pálpebra esquerda tremeu. 

	Ele pegou uma mecha do cabelo dela que caiu de sua trança, colocando atrás da orelha, e meu maxilar cerrou. 

	— Espero que esteja com fome. Conheço um lugar muito bom que serve frutos do mar perto da marina. 

	Ela sorriu. 

	— Claro. Estou dentro. 

	Ele riu, e minhas narinas inflaram. 

	E, então, eles saíram. 

	Eles saíram, caralho. 

	Meti o baseado de volta no canto da minha boca, virando de volta para a televisão. A sala inteira ficou em silêncio e todos os olhares caíram em mim, esperando por mais ordens, e por que caralho todos estavam irritados?

	— Ei, você. — Apontei para a garota que Trent tinha dispensado no meio da transa. Ela estava arrumando o cabelo de frente para o espelho ao lado da minha plataforma de jogos. Dei dois tapinhas no meu colo. — Venha aqui e traga a sua amiga. — Fixei os olhos na outra garota. A garota que eu rejeitara há apenas alguns minutos. Que bom que ela decidiu ficar por perto. 

	Com uma garota risonha em cada perna, dei um trago no meu baseado, puxei o cabelo da primeira garota para que ficasse de frente para mim e encostei meus lábios nos dela. Soltei o ar, disparando a fumaça dentro de sua boca. Ela sorveu tudo com um suspiro animado. 

	— Passe adiante. — Rocei a ponta do meu nariz na ponta do dela, meus olhos estavam pesados. Ela sorriu com a boca fechada e beijou a outra garota no meu colo, deixando a fumaça infiltrar-se em sua boca. 

	Trent e Jaime me observavam o tempo todo. 

	— Eles devem ser só parceiros de foda — apresentou Trent, esfregando a mão em sua cabeça raspada. — Eu não sabia dessa merda até esta noite e Dean consegue guardar segredo como eu consigo ficar de calça numa festa da mansão da Playboy. 

	— É — apoiou Jaime — É o Dean, cara. Ele nunca teve uma namorada séria. Ele nunca teve nada sério. — Levantando, ele pôs sua jaqueta azul marinho nos ombros. — Seja como for, tenho que ir embora. 

	Claro. Para fingir ser algum idiota em sites de relacionamento e passar a noite fazendo sexo por mensagem com a Srta. Greene. Juro que se não tivesse visto o pau dele no vestiário, iria supor que Jaime tinha, na verdade, uma boceta. 

	— Mas vou te falar — acrescentou —, não pense demais nisso. Não tem como Dean sossegar de jeito nenhum. Ele vai para a faculdade em Nova York. Você vai ficar aqui com ela. Ela não conseguiu ser aceita em lugar nenhum, certo?

	Certo. 

	Além disso, até agora, Criada não tinha arranjado uma bolsa de estudos. Eu sabia disso porque compartilhávamos a mesma caixa de correio, e eu vasculhei os envelopes dela para ver para onde a pequena Emilia Leblanc iria a seguir. Até agora, para o seu desespero, parecia que ela não iria a lugar algum. 

	Eu iria para uma merda de faculdade em Los Angeles a algumas horas de distância e ela ficaria aqui. Eu voltaria a cada dois finais de semana e ela ainda estaria aqui. Me atendendo. 

	Me servindo. 

	Me invejando. 

	Ela continuaria pobre e insignificante. Sem educação e menos qualificada. E acima de tudo... minha. 

	— Eu não estou nem aí mesmo. — Ri, agarrando a bunda das duas garotas, apertando a carne macia delas conforme as direcionava uma para outra. 

	— Chupem seus peitos para mim. — Minha voz era monótona. Elas fizeram o que mandei. Era tão fácil conseguir que fizessem, isso me deprimia pra cacete. — Então, onde estávamos? — Perguntei aos meus amigos. 

	As garotas e suas línguas estavam em guerra. Elas imploravam pela minha atenção como dois cachorros brigando por suas vidas em uma rinha clandestina. Elas não me ajudaram em nada e, evidentemente, eu me ressenti com elas. 

	— Em profunda negação, aparentemente. Jesus. — Jaime balançou a cabeça, rondando a porta. Ele abraçou o ombro de Trent na saída. — Certifique-se que as garotas não façam nada de estúpido. 

	— Quer dizer... tipo, com ele? — Trent apontou o polegar na minha direção. 

	Franzi os olhos para ele. Mas ele não ligou. Ele era do bairro. Nada o assustava, muito menos minha bunda branca de rico. 

	Dentro de mim, a raiva aumentava. Logo, ela iria transbordar. 

	Eles tinham tanta certeza de que me conheciam. Tão certos de que eu desejava Emilia LeBlanc. 

	— Foda-se esta merda. Vou dar um mergulho na piscina. — Levantei de repente e as garotas caíram, aterrissando cada uma em um braço da poltrona, fazendo um som abafado. 

	Uma delas reclamou protestando e a outra berrou: 

	— Mas que diabos!

	— Doidão demais — apresentei uma explicação meia-boca. 

	— Acontece. — A garota que estava fodendo Trent um segundo atrás sorriu compreendendo. 

	Eu queria dar uma surra nos pais delas quase tanto quanto queria acabar com Daryl. A disponibilidade delas me dava nojo. 

	— Você vai me ligar? — Alicia-Lucia deu um puxão na minha camisa. Seus olhos brilhavam com esperança. 

	Dei uma olhada demorada nela. Ela era bonita, mas não tanto quanto se achava. Por outro lado, estava ansiosa para agradar, então, provavelmente não era a pior foda. 

	Eu a tinha avisado. 

	Ela se recusava a escutar. 

	E eu não era um cara legal. 

	— Deixe seu número no celular de Trent. — Virei-me e saí. 

	No corredor, as pessoas abriam caminho para mim, grudando suas costas na parede, sorrindo e erguendo seus copos vermelhos, me bajulando como se eu fosse a porra do Papa. E para eles... eu era. Este era o meu reino. As pessoas adoravam meu estilo do mal. Isso era a Califórnia e era por isso que eu nunca iria embora. Adorava o que as outras pessoas odiavam nela. Os mentirosos, os impostores, os mascarados e os falsos. Adorava como as pessoas se importavam com o que você tinha em seu bolso e não dentro da porra do peito. Adorava que eles se impressionavam com carros caros e espíritos pobres. Diabos, eu até adorava os terremotos e a porcaria do suco verde. 

	Essas pessoas que eu odiava eram meu lar. Este lugar, meu parquinho. 

	Murmúrios surgiam em cada canto do corredor. Eu não costumava agraciar estas pessoas com a minha presença, mas quando o fazia, elas sabiam por quê. Hoje, ia dar merda. O ar se encheu de animação. 

	Fell in Love With a Girl, da banda The White Stripes, pulsava nas paredes escuras. 

	Não fiz contato visual com ninguém. Apenas olhei para frente conforme atravessava a multidão até chegar no porão debaixo da cozinha. Fechei a porta quando entrei. Estava silencioso e sombrio, como eu. Encostei as costas na porta, fechei os olhos e respirei fundo o ar úmido. 

	Droga, essa merda que Dean trouxe era forte. Não menti completamente quando disse que estava doidão. 

	Caminhei pelo cômodo, fechando mentalmente a porta para o resto do mundo. Para Daryl Ryker. Para Josephine. E até para as pessoas que não eram totalmente os vilões, como Emilia e meu pai. Passei os dedos pelas armas na parede que eu colecionara no decorrer dos anos. Passei pelo meu pé de cabra, meu punhal, meu bastão de baseball e meu chicote de couro. Nesse dia, me ocorreu que, com sorte, em breve, eu poderia abrir mão desta coleção, que nunca usara, mas possuía porque fazia eu me sentir seguro. Principalmente, ter esta merda significava que Daryl não se meteria mais comigo. 

	Eu estava atrás de uma luta física, lentamente elaborada. Eu estava atrás de uma dor explosiva que viesse do nada. Resumindo, eu estava atrás de problema. 

	Quando, de mãos vazias, subi de volta as escadas para a piscina externa, parei na borda. A luz da lua iluminava o meu reflexo na água transparente. A piscina estava cheia de gente com sungas e biquínis de grife. Meus olhos vagaram pelo lugar, procurando por Dean. Era com ele que eu queria brigar. Para quebrar seu rostinho arrogante de garoto da casa ao lado. Mas eu sabia que ele tinha saído com Criada e, além disso, regras eram regras. Nem mesmo eu poderia quebrá-las. No instante em que pisei lá fora com minhas mangas enroladas até os ombros, fiz um convite a quem quer que quisesse lutar comigo para dar um passo à frente. Só não poderia chamar ninguém específico. Eles tinham que se voluntariar. Este era o jogo perigoso que jogávamos em All Saints High para passar o tempo: Desafio. 

	Desafio era justo. 

	Desafio era violento. 

	Acima de tudo, Desafio entorpecia a dor e proporcionava uma excelente justificativa para a minha pele marcada. 

	Não me surpreendi quando ouvi o bater do gesso de Trent atrás de mim. Ele sabia o quanto eu estava na merda e queria salvar a noite. 

	— Diga ao Dean para dar um pé na bunda dela ou eu direi — falou ele por trás de mim. 

	Balancei a cabeça, zombando. 

	— Ele pode fazer a merda que quiser. Se quiser comer aquela caipira, será a morte dele. 

	— Vicious — advertiu Trent. 

	Virei-me e o olhei de cima a baixo. Sua pele morena, cor de mocha, brilhava sob a lua cheia e eu o odiava por sua habilidade de se divertir com o sexo oposto com tanta displicência. Foder garotas aleatórias estava ficando entediante rápido demais. E eu nem tinha dezoito anos ainda. 

	— Essa merda com essa garota vai arrastar todo mundo para um caminho muito sombrio. — Ele tirou a camisa, expondo seu enorme torso musculoso. Ele era um filho da puta bombado. 

	Como sempre, continuei vestido. As pessoas nos olhavam avidamente, mas eu nunca me importei com esses imbecis. Eles queriam preencher suas existências insignificantes com algo sobre o que falar. Eu estava muito contente de lhes dar isto. 

	Fechei os punhos, inclinando a cabeça para os lados. 

	— Ah, você se importa comigo. Estou tocado pra caralho, T-Rex. — Segurei o lado esquerdo da minha camiseta preta acima do meu coração, zombando dele com um sorriso falso. 

	Georgia e seu grupinho de cabeças-ocas nos assistiam atentamente, esperando pelo monstro dentro de mim lançar-se sobre um de meus melhores amigos. Passei por Trent, meu ombro roçou no dele, caminhando em direção à quadra de tênis, onde lutávamos na maioria dos finais de semana. Ela era grande, isolada e espaçosa o suficiente para a multidão se sentar em um dos lados do nosso octógono improvisado. 

	— Me dê o seu pior, Rexroth — grunhi, tentando me acalmar. Tentando lembrar que Trent e Jaime estavam certos. Dean e Criada eram só um casinho. Lá pelo final do mês, eles já teriam terminado. Ele iria deixá-la – tomara que com a virgindade dela ainda intacta – magoada e furiosa, procurando por um substituto. Ela estaria frágil, insegura e vingativa. 

	E nessa hora, eu atacaria. 

	Nessa hora, eu lhe mostraria que ela não era nada mais do que minha propriedade. 

	— Vamos, T , traga a sua bunda machucada para a quadra de tênis. Só tente não sangrar por toda a porra do meu gramado quando acabarmos. 
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	— OLHE POR ONDE ANDA, babaca! — Gritei enquanto esperava na esquina do lado de fora do moderno prédio comercial no Upper East Side. 

	A mancha de lama no meu vestido cinturado de marinheiro, o que tinha carinhas sorridentes, aumentava, espalhando-se rapidamente. Segurei meu celular entre minha orelha e meu ombro, engolindo um grito frustrado. Eu estava ensopada de lama, faminta, cansada e desesperada para que o sinal de pedestres ficasse verde. E, no topo da lista, já estava atrasada para o meu turno no McCoy’s. 

	O rugido das buzinas no tráfego numa sexta-feira à noite carregava meus ouvidos. O problema de atravessar com o sinal de pedestres vermelho na cidade de Nova York era que os motoristas também eram nova-iorquinos, então, eles não se importavam em te atropelar se fosse necessário. 

	Ou ensopar as nossas roupas, a propósito. 

	— Mas que diabos, Millie! — Rosie tossiu em meu ouvido no outro lado da linha. Ela parecia um cachorro asmático. Minha irmã não havia saído da cama o dia todo. 

	Eu teria ficado com inveja se não soubesse o porquê. 

	— Um taxista acabou de me molhar de propósito — expliquei. 

	— Sossega a periquita — gritou ela de seu jeito próprio, especial, e eu a escutei se mexendo na cama, gemendo. — Conte mais uma vez o que disseram. 

	O sinal ficou verde. O reino animal composto pelos pedestres de Nova York quase me atropelou assim que chegamos ao outro lado da rua, abaixando nossas cabeças sob o andaime. Meus pés gritavam de dor com os saltos altos conforme passava correndo pelos vendedores de comida e homens com jaquetas de lã, rezando para conseguir chegar antes que a refeição dos funcionários na cozinha estivesse acabada e eu perdesse a chance de comer alguma coisa. 

	— Disseram que, por mais que ficassem felizes por eu estar me interessando pelo setor publicitário, eu era paga para fazer café e preencher coisas, não para dar sugestões em reuniões criativas e compartilhar as minhas ideias com as equipes de projeto na hora do almoço. Disseram que eu era qualificada demais para ser uma assistente pessoal, mas que não tinham nenhuma vaga de estagiária de arte a ser preenchida. Também estão tentando “cortar o excesso” para continuarem economicamente esbeltos. Aparentemente, sou apenas esse... excesso. — Não consegui evitar e soltei uma risada amarga, já que nunca fui muito magra na vida... e não por opção. — Então, me despediram. 

	Soprei o ar, formando uma nuvem branca. Os invernos de Nova York eram frios demais, me faziam querer poder aparecer no trabalho vestindo a manta com a qual a gente se enrola na noite anterior. Deveríamos nos mudar de volta para o Sul. Ainda seria longe o suficiente da Califórnia. Sem falar que o aluguel era muito mais barato. 

	— Quer dizer que restou apenas seu emprego no McCoy’s? — Foi a vez de Rosie suspirar, e seus pulmões fizeram um barulho estranho. A preocupação coloria sua voz. 

	Não podia culpá-la. Eu sustentava nós duas no momento. Não ganhava muito como assistente, mas, caramba, precisava dos dois empregos. Com os remédios de Rosie, não pagávamos as contas como antes. 

	— Não se preocupe — falei enquanto corria pela rua lotada. — Isto é Nova York. Tem oportunidades de emprego em todos os lugares. Você literalmente não sabe de onde o próximo emprego virá. Posso facilmente encontrar outro. — Uma ova que eu encontraria. — Ouça, tenho que ir se não quiser perder meu emprego noturno também. Já estou três minutos atrasada. Amo você. Tchau. 

	Desliguei e parei em outra faixa de pedestres, inquieta. Havia uma fileira densa de pessoas à minha frente esperando para atravessar a rua. Não podia perder meu emprego no McCoy’s, o bar onde eu trabalhava no centro. Não podia. Olhei para os dois lados, meu olhar deteve-se no beco comprido e escuro imprensado entre dois edifícios enormes. Um atalho. Não vale a pena, disse uma vozinha dentro de mim. 

	Eu estava atrasada. 

	E acabei de ser demitida do meu emprego diurno. 

	E Rosie estava doente outra vez. 

	E tinha que pagar o aluguel. 

	Que se dane, serei rápida. 

	Corri, minha espinha vibrava a cada vez que meus saltos tocavam o asfalto. O vento frio golpeava as minhas bochechas como se fosse um chicote. Corri tão rápido que demorei alguns segundos para captar o fato de que alguém tinha me puxado para trás pela bolsa carteiro pendurada em meu ombro. Caí de bunda no chão, que estava molhado e gelado, e bem em cima do meu cóccix. 

	Não liguei. Nem mesmo tive tempo para ficar assustada ou com raiva. Agarrei a bolsa firme contra meu peito e olhei para cima para ver o agressor. Ele era apenas uma criança. Um adolescente, para ser exata, com um rosto salpicado de espinhas. Alto e magro, provavelmente tão faminto quanto eu. Mas a bolsa era minha. Minhas coisas. Nova York era uma selva de concreto. Eu sabia que, às vezes, para sobreviver, era preciso ser cruel. Mais cruel do que aqueles que são cruéis com você. 

	Enfiei a mão dentro da bolsa, buscando meu spray de pimenta. Planejava apenas ameaçá-lo, ele precisava de uma lição. O garoto puxou a minha bolsa de novo e, de novo, eu a puxei para mais perto do meu peito. Encontrei a lata fria de gás de pimenta e a tirei de lá de dentro, mirando os olhos dele. 

	— Afaste-se ou vai ficar cego — avisei com a voz trêmula. — Digo que não vale a pena, mas a decisão é sua. 

	Ele arremessou o braço para mim e foi quando apertei o difusor. Ele torceu meu pulso com violência. O spray errou o rosto dele por centímetros. Ele deu um empurrão na minha testa e fui parar longe. Senti minha cabeça girando por causa da pancada. Tudo ficou escuro conforme eu caía. 

	Uma parte de mim não estava ansiosa para voltar. 

	Principalmente quando a minha visão clareou e eu percebi que minhas mãos estavam vazias. Meu celular, minha carteira, a habilitação, dinheiro, duzentos dólares que eu devia ao meu senhorio, maldição, foi tudo embora. 

	Levantei-me, o asfalto sujo machucando as palmas das minhas mãos. O salto do meu sapato barato quebrou quando caí. Peguei-o quando me levantava. Avistando a silhueta do meu assaltante que se retirava à distância, com minha bolsa presa entre seus dedos, balancei o salto de madeira em sua direção com meu punho e fiz algo completamente fora do normal. Pela primeira vez em anos, eu xinguei em voz alta. 

	— E sabe do que mais? Foda-se você também!

	Minha garganta queimava por causa do grito enquanto eu mancava a caminho do McCoy’s. Não havia sentido chorar, embora me sentisse muito mal por mim mesma. Ser assaltada e demitida no mesmo dia? É, eu definitivamente iria tomar algumas doses escondida quando Greg, meu patrão, não estivesse olhando. 

	Cheguei ao McCoy’s vinte minutos atrasada. O único fragmento de conforto era que o dono rabugento não estava lá, o que significava que meu pescoço estava seguro de ser demitida pela segunda vez nesse dia. 

	Rachelle, a gerente, era uma amiga. Ela sabia sobre a minha dificuldade financeira. Sobre Rosie. Sobre tudo. 

	No segundo que entrei pela porta dos fundos e a encontrei no corredor perto da cozinha, ela se retraiu e afastou meu cabelo lilás da minha testa. 

	— Vou descartar sexo bizarro e apostar que você é apenas desastrada — disse ela, franzindo a testa de um jeito compreensivo. 

	Expirei, fechando os olhos. Abri-os lentamente, piscando para afastar a névoa de lágrimas por cair. 

	— Fui assaltada no caminho para cá. Ele levou a minha bolsa. 

	— Ah, querida. — Rachelle me puxou num abraço apertado. 

	Minha testa caiu em seu ombro e eu suspirei. Ainda estava chateada, mas o toque humano caiu bem. Reconfortante. Também fiquei aliviada por Greg não estar lá. Isso significava que eu poderia lamber minhas feridas em silêncio, sem tê-lo gritando com todas as garçonetes com a boca espumando. 

	— E fica melhor, Rach. Também fui demitida da R/BS Publicidade — sussurrei em seus cabelos cor de cereja. 

	Seu corpo enrijeceu contra o meu. Quando nos afastamos, seu semblante não era mais de preocupação. Ela parecia absolutamente horrorizada. 

	— Millie... — Mordeu o lábio. — O que você vai fazer?

	Essa era uma pergunta muito boa. 

	— Pegar mais uns turnos aqui até me recompor e encontrar outro emprego diurno? Arrumar algum trabalho temporário? Vender um rim?

	A última opção era obviamente uma piada, mas fiz uma anotação mental para pesquisar sobre isso quando voltasse para o meu apartamento. Apenas por curiosidade. Ah, tá. 

	Rachelle esfregou a testa, analisando meu corpo. Sabendo de como devia estar a minha aparência, abracei minha barriga e sorri fracamente para ela. Eu estava magra. Mais magra do que quando comecei a trabalhar aqui. E as raízes do meu cabelo lilás começavam a aparecer, mas eram de um castanho tão claro que não parecia tão ruim. Minha aparência física, principalmente com o salto quebrado e o vestido manchado, realçava a bagunça em que eu estava metida. 

	Os olhos de Rachelle travaram em meu pulso. Ela tirou o salto do sapato da minha mão, abrindo meus dedos e respirou fundo, fechando os olhos. 

	— Vou colar isto para você. Pegue os sapatos no meu armário e vá trabalhar. E sorria. Deus sabe que você precisa das gorjetas. 

	Assenti, dando um beijo molhado em seu rosto. Ela era uma heroína. Nem liguei que ela fosse pequena, quase oito centímetros menor que eu, e que seus sapatos fossem dois números menores. Corri para os nossos armários e enfiei o uniforme: uma camisa vermelha justa e curta que deixava a minha barriga à mostra, uma minissaia preta e um avental vermelho e preto com o nome McCoy’s estampado nele. Era vulgar, mas o bar era frequentado por caras de Wall Street e as gorjetas eram ótimas. 

	Empurrei as portas de madeira do salão e caminhei para o balcão com banquetas alinhadas, ignorei olhares sedentos – e não por álcool – que os homens me lançavam. Eu estava com vinte e sete anos. Aparentemente, a idade perfeita para o mercado da carne que Nova York tinha a oferecer. Mas estava ocupada demais tentando sobreviver para ter um namorado. Minha política era ser simpática com meus clientes sem dar a eles um incentivo falso. 
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Na cultura japonesa, a importincia da drvore da flor de cergeira ven
de centenas de anos. A flor de cergeira representa a fragilidade ¢ a magnitude
da vida. E um lembrete de como a vida ¢ linda, quase esmagadoramente, mas,
também, dolorssamente curta.

Assins como os relacionamentos.

Seia sensato. Deixe seu coragio mostrar o caminko. E quando

encontrar alguém que valba a pena... nunca o deixe ir.
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